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A 
identificação do novo 
sorotipo Tipo 3 da den-
gue em Goiás acende um 
alerta entre infectologis-

tas e autoridades do Distrito Fe-
deral. Para discutir o tema, o Cor-

reio promove hoje, a partir das 
14h30, o debate “Dengue: uma lu-
ta de todos”. No evento, especia-
listas convidados vão trocar ideias 
sobre o cenário da doença no ano 
de 2025 e os caminhos que devem 
ser tomados para que a epidemia 
do ano passado não se repita.      

De acordo com dr. Manuel Pa-
lacios, infectologista do Hospital 
Anchieta, a chegada do novo so-
rotipo Tipo 3 da dengue em Goiás 
pode representar riscos adicio-
nais para o Distrito Federal. “A 
gravidade se dá devido à possibi-
lidade de infecções mais graves 
em pessoas que já foram infec-
tadas anteriormente por outros 
sorotipos”, explicou ao Correio.

O especialista explica que o 
vírus pode apresentar sintomas 
mais agressivos que os demais. “A 
preocupação em relação ao soro-
tipo 3 é devido ao fato de ser con-
siderado como um dos mais vi-
rulentos, ou seja, com capacida-
de de causar manifestações mais 
graves da doença”, ressaltou.

No ano passado, o Distrito 
Federal vivenciou os maiores 

índices de infecção de dengue 
de sua história. Ao todo,  278 mil 
casos foram registrados com 440 
óbitos em decorrência da doen-
ça. Entretanto, no início desse 
ano, a Secretaria de Saúde do 
Distrito Federal (SES-DF) divul-
gou que houve uma redução de 
97,5% em comparação ao mes-
mo período do ano passado, com 
8.828 possíveis casos da doença. 

Ediva Reis, de 45 anos, relata 
como foi o período em que esteve 
com dengue. “Fiquei muito ruim 
por causa da dengue. Tive muitas 
dores no corpo, dores nos olhos e 
nas articulações. Foi um período 
muito difícil”, afirma Ediva. Após 
o período em recuperação, Ediva 
tomou medidas para se proteger 
“Reforcei o monitoramento para 
evitar água parada e comecei a 
passar repelente”, finaliza.

Jonas Brant, sanitarista e pro-
fessor da UnB, cita algumas das 
dificuldades no enfrentamen-
to à dengue. “A população en-
contra alguns empecilhos para 
acessar Unidades Básicas de Saú-
de (UBSs) e essas unidades não 
classificam os pacientes como de 
alto risco, o que ocasiona demo-
ra no atendimento e o pacien-
te acaba desistindo.” Jonas tam-
bém chama atenção para o nú-
mero de agentes de combate à 
dengue: “No Distrito Federal, te-
mos um número muito peque-
no em comparação à amplitude 
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Dengue 
no centro 
do debate

Nova versão da doença, o sorotipo Tipo 3 causa problemas mais graves em pessoas que já contraíram o vírus. O Correio 

promove hoje um bate-papo com especialistas e autoridades para buscar soluções e evitar a repetição de uma epidemia

A chuva que caiu ontem no 
Distrito Federal causou trans-
tornos. Duas árvores de grande 
porte caíram no Lago Sul, na QI 
15, sobre o muro de uma casa, no 
período da tarde. Uma das árvo-
res ficava no interior da residên-
cia e, além de danificar a estrutu-
ra, bloqueou a via e rompeu a fia-
ção elétrica do local. Muitos car-
ros que passavam no momento 
se arriscaram pelo gramado, que 
pouco tempo depois se tornou 
um lamaçal, por causa do trân-
sito de veículos. Um caminhão 
ficou atolado.

De acordo com o Corpo de 
Bombeiros do Distrito Federal 
(CBMDF), a corporação foi acio-
nada para ocorrências no Setor 
de Clubes Sul, onde uma árvo-
re caiu sobre uma residência. No 
Setor de Embaixadas (Quadra 813 
Sul), uma árvore tombou próxi-
mo à Embaixada da China. Na 
região do Jardim Botânico, outra 
residência foi atingida por uma 
árvore e no Setor Hoteleiro Sul, 
na Quadra 6, mais uma queda foi 
registrada em uma via pública.

No Recanto das Emas, pos-
tes de energia caíram e obstruí-
ram a via na Quadra 206, próxi-
mo ao restaurante comunitário. 
O CBMDF gerenciou os riscos e 

Temporais derrubam árvores e postes 

CHUVAS

Além de danificar o muro de uma casa no Lago Sul, a árvore bloqueou a via e rompeu a fiação elétrica 
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Painelistas do 

CB.Debate

Os convidados do  
CB.Debate são:

Abertura:

Celina Leão, vice-governadora 
do Distrito Federal; Douglas 
Figueredo, diretor-presidente 
da Geap saúde; Lucilene 
Florêncio, secretária de 
saúde do Distrito Federal; 
e swedenberger Barbosa, 
secretário-executivo do 
Ministério da saúde. 

1° Painel:

rivaldo venâncio, secretário 
adjunto de vigilância em 
saúde e Ambiente; Fabiano 
dos Anjos, subsecretário de 
vigilância à saúde (svs) da 
secretaria de saúde do Distrito 
Federal; Jonas Brant, professor 
da universidade de Brasília; e 
André Bon, iinfectologista do 
laboratório exame Medicina 
Diagnóstica/Dasa.

2° Painel:

Carla pintas, professora de 
saúde Coletiva da universidade 
de Brasília; Claudio 
Maierovitch, pesquisador do 
Núcleo de epidemiologia 
e vigilância em saúde da 
Fiocruz Brasília; e Lívia vinhal, 
coordenadora-geral de 
vigilância de Arboviroses do 
Ministério da saúde

Poste caiu no Recanto das Emas e alguns pontos ficaram sem energia

CBMDF

realizou o isolamento do local. 
Não houve vítimas. De acorco 
com a Neoenergia, por conta 
do incidente, alguns pontos fi-
caram sem o fornecimento de 

energia elétrica. “Desde o mo-
mento em que fomos aciona-
dos, as equipes foram ao local 
para a substituição da estrutu-
ra”, disse a empresa. 

da doença. O ideal era aumentar 
ainda mais os agentes para pos-
sibilitar um maior número de vi-
sitas em casas”, completa Jonas.

O Governo do Distrito Fede-
ral (GDF) tem investido em novas 
tecnologias para diminuir os casos 
de dengue na capital. Para comba-
ter o mosquito, foram montadas 
mais de 2 mil armadilhas do tipo 
ovitrampas, foram instaladas esta-
ções disseminadoras em pontos-
chaves para o combate ao mos-
quito. Jonas avalia positivamente 
a implementação das tecnologias 
no combate ao mosquito “Temos 
estações disseminadoras, que são 
armadilhas que a fêmea do mos-
quito, ao pousar, seja contamina-
da com um vermicida e ela leva 
esse agente para outros focos do 
mosquito, impossibilitando o de-
senvolvimento dessas larvas. É im-
portante que o foco seja nas ações 
de bloqueio”, afirma.

(As UBSs) não 
classificam os 
pacientes como de 
alto risco, o que 
ocasiona demora 
no atendimento e 
o paciente acaba 
desistindo”

Jonas Brant, sanitarista 

e professor da UnB

O ciclo do mosquito da dengue 
depende muito da água, por isso, 
o acúmulo de lixo e mudanças cli-
máticas tendem a acompanhar o 

número de casos. “A exemplo do 
que aconteceu no ano passado, ti-
vemos um aumento da tempera-
tura e uma antecipação das chu-
vas no final do ano. O aumen-
to de temperatura e a quantida-
de de chuvas acelerou o ciclo do 
mosquito da dengue. Outro ce-
nário que teve muito impacto foi 
a quantidade de lixo. Recipientes 
como baldes e outros contribuem 
para a proliferação do mosquito”, 
completa Jonas. 

Desde 2023, o Brasil imple-
mentou a vacinação contra a 
dengue. Apenas para este ano, 
foram compradas cerca de 9 mi-
lhões de doses. Apesar disso, a 
Sociedade Brasileira de Imuniza-
ções (SBIm) emitiu um alerta so-
bre a baixa adesão ao imunizan-
te. “(A vacina) É a parte funda-
mental para o combate à doença. 
É esperado que a cobertura va-
cinal cresça muito nos próximos 

anos. As vacinas têm que ser apli-
cadas em grandes quantidades 
para gerar imunidade na popu-
lação, o que vai dificultar a trans-
missão da doença”, explica Jonas.
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